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Suspirado am anecer

_ to m a r  n o ta  en  m i ca rn e t, de  lo s  d ía s  m em o ra b le s , a c a b o  de
registrar en  él, una fech a  m ás. D ía  30. M es, N o v ie m b re . S á b a d o , p o r  m ás  
senas. Y  añ o  e l  qu e  cu rsa  o se a  e l  1929. ¿Q ué? Lo qu e  m e tem ía . Ya es tá n  
esas cu a tro  c ifra s  d is tra y e n d o  m i im a g in a c ió n . L as v e o  m o v e rse  s in  p e r d e r  
svs p u esto s , ta l  v e z  p a r a  s o s te n e r  su  c a n tid a d  o s ig n ifica d o . M e q u ie re n  d e ­
cir algo...¿Cóm o? ¡C o m p ren d id o !  Q u e  tien en  a g a la  r e p re se n ta r  a l  añ o  h is tó ­
rico, a fo rtu n a d o  y  s im p á tic o  p a r a  la  v id a  c o le c tiv a  d e  la  p r o v in c ia  d e  Jaén. 
¡¡Es curioso!! S e  m u even  con  a rro g a n cia ; p re su m e n  de s e r  e l  p u n to  d e  p a r ­
tida de una era  d e  fe l iz  au gu rio  p a r a  la  tie rra  qu e  g u a rd a  y  v e n e ra  e l  D iv i­
no R ostro .

Yo sa b ía  qu e  lo s  n ú m ero s  hablaban. Q u e lo d ig a n  s in ó  lo s  co m erc ia n tes , 
banqueros, h a cen d is ta s , m a te m á tic o s  e tc . Lo qu e  n o  p o d ía  so sp e ch a r  é s  que  
presumieran com o una m o r ta l cr ia tu ra . ¡1929! C u a tro  c ifra s  qu e se ja c ta n  
de re g is tra r  la  p re se n c ia  d e  una fig u ra  re le v a n te , d o cu m en ta d o  fu n cion ario , 
distinguido ca b a lle ro , y  h o m b re  d e  g o b ie rn o  q u e  d esd e  e l  P a la c io  d e  la  p la ­
za de S a g a s ta  re o rg a n iza  y  a c rec ien ta  lo s  v a lo re s  d e  la  p r o v in c ia  to d a . G o­
bernante qu e  n o s  fa c ili ta  una s itu a c ió n  p r e c io s a  p a r a  b a se  d e  un su sp ira ­
do am an ecer, p a r a  q u e  n u e s tro s  m e d io s  y  co n d ic io n e s  con sigan  e l  id e a l  de  
figurar en  lu g a r  p re fe re n te  e n tre  lo s  c in cu en ta  d e  qu e  se  co m p o n e  E sp a ñ a .

Un m a ld ito  re s fr ia d o  con  su  p o q u itín  d e  te m p era tu ra , m e h a ce  d esb a rra r .. 
Esas cu a tro  c ifra s  no d eb en  m o v e rse . N o  s e  m o verá n . P ero  e s  e v id e n te  que  
en m i p o b r e  c a b e c ita  se  m u even , d icen  co sa s . Yo la s  co m p ren d o . T ienen  ra ­
zón p a ra  a p u n ta rse  en  e l  r e g is tro  d e  su s  d ía s, a lg o  n o ta b le  p a r a  la  tie r ra  de  
la Cara d e  D ios.

¡1929! A h í e s tá n  la s  cu a tro  f ig u r illa s  q u e  m e  d icen  h o y  m u ch a s cosas... y  
hasta m e a yu d a n  en  la  m is ió n  in fo rm a tiv a . E s e  g o b e r n a n te  qu e ta n to  le s  
halaga com o co n q u is ta  p a r a  su  c o r ta  h is to r ia  d e  3 6 5  d ia s  en tre  lo s  cu a le s  
surgió a  la  v id a  p ú b lic a —m i q u er id o  am igo , e l  e x c e le n tís im o  se ñ o r  don  
Carlos S id ro  H e r r e r a ~ le s  h a  fa c ili ta d o  o tro  triu n fo . L es da  n u e v o s  t im b re s  
de g lo r ia . Y  to d o  p o r  la  s im p le  ra zó n  d e  un a c ie i to  in sp ira d ís im o  a l  e le g ir  
para la  p re s id e n c ia  d e  la  D ip u ta c ió n  p r o v in c ia l  a  una g ra n  figu ra . F ig u ra  
que e s  n u estra , e s  jacnera, es d e  A r jo n a . A u gu ran  la s  cu a tro  c ifra s , qu e  
siendo e l  e x c e le n tís im o  se ñ o r  don  R am ón  S e rra n o  N a v a rro , un m il i ta r  p r e s ­
tigioso p o r  la  e x c e le n c ia  d e  su  h o ja  de s e r v ic io s  qu e ta n to  le  h on ra , p o rq u e  
supo, p u d o  y  q u iso  p ro p o rc io n a r  a E sp a ñ a  se ñ a la d o s  re n d im ien to s , a h o ra  
3l fren te  d e  la  C o rp o ra c ió n  p ro v in c ia l, ta m b ié n  p o d rá  r o b u s te c e r  con  su  
sabia d irecc ió n , e so s  o tr o s  m e n e s te re s  d e  co m u n id a d  qu e  son  ta n  ú tile s  y  
que ta m b ién  su p o n en  h a c e r  p a tr ia . E so  d icen  lo s  co m p o n e n te s  d e l  a ñ o  qu e  
cursa, lle n o s  d e  orgu llo . O rgu llo  q u e  le s  d a  e l  p e n s a r  qu e  e s ta  p r o v in c ia  
dirá con  e l  tiem p o  y  d u ra n te  e l  d o m in io  d e  a ñ o s  h erm an os... «En 1929, don  
Carlos S id ro  H e rre ra  y  D . R am ón  S e rra n o  N a v a rro , co m en za ro n  la  g ra n  
obra d e  la  re co n s titu c ió n  d e l  S a n to  R e in o  c u y o s  e fe c to s  a h o ra  se  d isfru tan » , 
y  p o r  la  so la  c ita  de  la  época , es tá n  e l  1, e l  9 , e l  2  y  o tro  9 , re v o lo te a n d o  
por m i p o b r e  im a g in a c ió n , s in  p e r d e r  su s  p u e s to s  y  co m u n icá n d o se  con m igo  
por e l h ilo  d e  una c ircu n s ta n c ia l ca le n tu r illa  d e  un m o le s to  co n stip a d o .

A rjona, p o b la c ió n  h erm a n a , es p r ó d ig a  en  p e r so n a lid a d e s  d e  r e lie v e . P o r
m ism a fa c ilid a d  con  qu e  la s  p ro d u ce , s e  le  p o d r ía  p e r d o n a r  la  in d ife re n -  

tía; p e ro  v e o  q u e  a d em á s de su  p o d e r  crea d o r, tie n e  la  v ir tu d  d e  h o n ra r la s , 
acogerlas, d a r le s  e l  c a lo rc illo  c a r iñ o so  d e l  te rru ñ o , c a ta lo g a r la s  p a r a  la  fo r ­
ja c ió n  d e l  te so ro  in e s tim a b le  de su s  lis ta s . A s i  p u d e  a p re c ia r lo  e l  sá b a d o , 
cn cu yo  d ia , A r jo n a  d e d ic a b a  un h o m en a je , con  b a n q u e te  m o n stru o , a  un 
hijo p re c la ro , a  o tra  p e r so n a lid a d  su ya , a l  e x c e le n tís im o  se ñ o r  D . R am ón  
'Serrano N a v a rro . E l  a c to  e ra  im p o n en te , s im p á tic o , con fortador. E ra  la  
confirm ación d e l  a c ie r to  d e l  S r. S id ro  H e rre ra  a l  e le g ir  e s ta  n u e va  y  g ra n  
figura p a r a  a p ro v e c h a r la  en  la s  l id e s  d e  la  p ú b lic a  cau sa . E ra  ta m b ién  la  
g^stitud y  la  sa tis fa c c ió n  de un p u e b lo  co n sc ien te , a len ta n d o  a su  h ijo  en  e l  
nuevo ca m in o  d e  la s  a c tiv id a d e s . E l  se ñ o r  m a rq u és  de E s te lla , se  a d h ir ió  
1̂ h om en aje  en  se n tid o  te leg ra m a  e x p re sa n d o  su  c reen c ia  d e  qu e  h a  d e  s e r  

^^cunda la  la b o r  d e  D . R am ón  S e rra n o  N a v a rro , d e sd e  e l  m á s  a lto  s i t ia l
la D ip u ta c ió n , y  d an do  m a y o r  re lie v e , a s is tía  e l  s e ñ o r  G o b e rn a d o r  en  

nombre y  re p re se n ta c ió n  d e l  G o b iern o  d e  S . M . h o n ra n d o  con  e llo  a  A rjo -  
3̂, a Jaén y  a l  p a ís , a l  re c o n o c e r  la s  a p titu d e s  d e  un c iu dan o  ilu s tre .

^1 ten ien te  de a lca ld e  d e  A rjo n a , D. S a n tia g o  de M o ra les  Talero, p o r  d e ­

leg a c ió n  d e l  a lc a ld e  p r e s id e n te  D . José  R uano, le y ó  unas in sp ira d ís im a s  
c u a r tilla s  o frec ien d o  e l  h om en a je . Y  d esp u é s  h a b ló  e l  G o b ern a d o r.

E l  S r . S id ro  p ro n u n c ió  un d iscu rso . N o ta b le  d iscu rso . P o rq u e  e l  S r . S id ro  
s e  v a  crec ien d o  en  su s  a c tu a c io n es; y  lo s  q u e  se g u im o s  p a so  a p a s o  su  la b o r  
g u b e rn a tiv a , v e m o s  que, p o r  m o m en to s , se  n o s  p r e s e n ta  con  m a y o re s  b r ío s , 
con  m á s d o m in io  d e  la s  c ircu n sta n c ia s , con  m á s  sa b id u r ía , m ás... g o b e rn a n ­
te . D isc u rso  qu e  fu é  un ca n to  a su s  a m o re s  d e  bu en  g o b e rn a r . S e n tía  s a t i s ­
fa cc ió n  d e l n o m b ra m ien to  de D . R am ón  S erra n o , com o  a yu d a  p o d e r o sa  en  
la  g ra n  em p resa  d e l  re su rg ir  p ro v in c ia l, d a d a s  la s  co n d ic io n e s  e x c e p c io n a ­
le s  d e l  n u e vo  p r e s id e n te  de la  D ip u ta c ió n . D isc u rso  en  e l  qu e se  co n firm a ­
b a n  d e  m a n era  co n c lu y en te  su s  a n s ia s  de  s e r  ú til  a  la  p ro v in c ia  d e  Jaén, 
p u e s  c o n s titu y e  una o b se s ió n  p a r a  e l  S r. S id ro  e l  an h e lo  d e  q u e  se  le  r e ­
cu erd e  con  ca r iñ o  y  g r a ti tu d  e l  p a s o  p o r  e l  m a n d o  d e l  S a n to  R ein o . D isc u r ­
so  qu e  q u ed a rá  g ra b a d o  en  la  im a g in a c ió n  de lo s  a s is te n te s  a  tan  h erm o so  
y  s im p á tic o  acto , qu e  s i  b ie n  s e  p r o y e c tó  con  m a rc a d o  sa b o r  loca l, n o  p u d o  
s o s te n e r  ese c a r á c te r  p o r  la  a s is te n c ia  d e  m u lti tu d  d e  a u to r id a d e s  d e  p o b la ­
c io n e s  d e  la  p ro v in c ia . E l  S r . G o b e rn a d o r  p u e d e  te n e r  la  se g u r id a d  d e  qu e  
g o b e rn a n te  y  g o b e r n a d o s  co m ien za n  a co m p re n d e rse  y  e s tim a rse . B uena  
p r u e b a  d e  e llo  la  tu v o  con  la  e n tu s ia s ta  a co g id a  d e  lo s  co n cu rre n te s  a  su s  
b e llo s  p á r r a fo s  d e  una fo rm a ció n  p r ó x im a  de u n io n es p a tr ió t ic a s  con  un 
D ire c to r io , p a r a  la  v e rd a d e ra  co m p en e tra c ió n  d e l  g ra n  p ro b le m a  d e l p o r v e ­
n ir  p ro v in c ia l. —

E l  e x c e le n tís im o  se ñ o r  D . R am ón  S erra n o  tu vo  la  sa tis fa c c ió n  in tim a  de  
v e r  e l  ca riñ o  y  re co n o c im ien to  d e  to d o s  y  la s  e sp e ra n za s  q u e  h a ce  co n ce b ir  
su  p e rso n a lid a d . Y  c o rre sp o n d ie n d o  a  lo s  d isc u rso s  d e l Sr. M o ra les  y  e l Sr. 
G obern ador, d ijo  en  se n tid a s  f r a s e s  l le n a s  d e  g ra n  s in cer id a d , qu e  p ro c u ra ­
rá  n o  d efra u d a r la s  ilu s io n e s  y  o b ra rá  p o rq u e  e s  h o m b re  de h ech o s  y  no de  
p a la b r a s  qu e n u n ca  le  son  f ie le s  p a r a  e x p re sa r  cu a n to  en  su  m e n te  e x is te  
p a r a  e l  lo g ro  d e l  cu m p lim ie n to  d e l  d eb e r  com o  co n sig n a  d e  to d a  su  v id a . 
E s te  señ o r S erra n o  N a va rro , a n d a lu z  d e  n a tu ra le za , p a re c e  un b a tu rro  p o r  
su re c io  d e c ir  y  su  se r io  actuar. S u  seg u n d o  a p e llid o  c a s i  le  c la s if ic a  la  m a ­
n era  de ser . T iene un m o d o  d e  e x p r e sa rs e  duro, v ig o ro so , con cre to . S in  co­
n ocerlo , da  la  se n sa c ió n  de a ragon és. A l  h a b la r le  en co n tra m o s a l  a n d a lu z  
ca r iñ o so  y  bu en o, con  la s  m a y o re s  d e lic a d e za s  en  su  a co g ida  y  una e x q u i­
s i ta  c o rre c c ió n ;p e ro  p ro n to  se  n o s  p re se n ta  e l  ca rác ter . E se  yo qu e h a  fo r­
m a d o  en  su  la rg a  v id a  m ilita r , sa tu ra d o  de e sp a ñ o lism o  con  in d e te rm in a d o  
sa b o r  reg ion a l. E s  una co n ce tra c ió n  d e  la s  c a r a c te r ís tic a s  d e l  p a ís , q u e  le  
d a  un se llo  m u y  p ro p io . A  la  p o s te e  e s  jaenero y  d e  A rjon a , au n qu e s e  du de  
de qu e  se a  v a sc o  a ra g o n és  o n a va rro . E s  un ca rá c ter . C a rá c te r  qu e  le  ha  
d efin id o  su  v a lio sa  p e rso n a lid a d  m ilita r  y  soc ia l.

Voy a terminar este artículo. Me noto que vuelve a molestarme la calen­
turilla del maldito constipado. Ya vuelven a preocuparme los cuatro compo­
nentes del año que rige. Insisten, en que marcan la fecha histórica del an­
siado amanecer en el avance de la vida de la tierra de la Cara de Dios, y 
que les corresponde la fortuna de haber revelado dos grandes figuras.

Salvador BLASCO HERRERO

Tenemos el gusto de publicar el 
telegrama que el Exmo. Sr. Presi­
dente del Consejo de ministros 
dirigió al Presidente de la Diputa­
ción. Dice así:
«Al conocer agasajo que le dedican im­

portantes personalidades esa provincia me 
adhiero a él seguro de que estarán presen­
tes todos cuantos interpretando el movi­
miento ciudadano que como forma de Go­
bierno significa la Dictadura transitoria 
ansiosa de preparar España el porvenir 
que se merece».

Primo de Rivera.
El Exemo. Sr. D. Ramón Serra­

no' Navarro,. contestó con el si­
guiente:

«Presidente Consejo Ministros:
Agradecidísimo telegrama con que V. E. 

rae honra y se adhiere al banquete popular 
con que me obsequian reiteróle adhesión 
muy sincera que tendré el gusto reiterarle 
personalmente en próxiraoviaje a Madrid»

Ramón Serrano.
También se cursó este telegra­

ma colectivo.
«Celebrado banquete popular con entu­

siasmo patriótico como homenaje a D. Ra­
món Serrano por su aceptación cargo Pre­
sidente Diputación, con aplauso unánime 
esta provincia sacrificio personal digno 
mayor encomio, todos los reunidos reite­
ramos a V. E. su incondicional adhesión y 
entusiasmo para colaborar en la gran obra 
del engrandecimiento España, que con tan­
to acierto desarrolla Gobierno Presidido 
por V. E. AI propio tiempo reciba V. E. la 
expresión de nuestro propio reconocimien­
to por su patriótico telegrama dirigido al 
Presidente con ocasión de dicho acto, al que 
se dió lectura causando gran entusiasmo.

Así hacemos todos Patria».
Gobernador civil—Diputación provin­

cial—Alcaldes de Arjona—Martos-Mar- 
molejo—Escañuela—Arjonilla y fuerzas vi­
vas de estos Ayuntamientos».

PRENSA
Estuvo representada por D. Alfredo Ca- 

zabán, de “Patria,, de Jaén, quien ostenta­
ba a la vez el cargo de Delegado Regio de 
Bellas Artes; el Sr. Quesada, por “El Pue­
blo Católico,, de Jaén; D. Juan González, 
director del periódico “Arjona,, de Arjona 
y el Sr. Blasco Herrero, director de “El 
Eco Marteño,,
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Sr. D. Manuel Bueno Civanto, alcalde de martos

Mi querido amigo y compañero: 
Usted ha leído con atención gene­
rosa y ha aplaudido cordialmentc, 
con bondad que yo le agradezco, 
mis artículos en pro de la creación 
de la Mancomunidad comarcal 
Marteña.

Que no han tenido mala acogi­
da en principio me lo demuestran 
los señores alcaldes y secretarios 
del distrito, adhiriéndose a la ■ 
constitución de una entidad de or­
den social, cual es el Comité Pari­
tario, proyectado por el ministerio 
del Trabajo para base de la organi­
zación agrícola en la comarca. Con 
limpieza de miras, nadie discute la 
capitalidad en Martos ni de esta ni 
de la otra Institución.

Sólo falta pues, que se decida 
alguien (y nadie mejor que usted» 
por su autoridad, por su compe­
tencia, por su juventud misma) a 
promover la formación de la man­
comunidad íntermunicipal, invitan­
do a integrarla a los demás Ayun­
tamientos del partido, o de la co­
marca, que desborda de la misma 
demarcación judicial, pues ea mi 
sentir está constituida por toda la 
zona olivarera de este lado de la 
provincia de Jaén.

¿Hay necesidades a llenar, y que 
estén reclamando urgentemente el 
esfuerzo común?

Me parece elemental la enumera­
ción de algunas de ellas. En Ins­
trucción pública por ejemplo, cum­
pliría una gran función el Instituto 
local de Enseñanza, para Bachi­
lleres elementales, que sería segu­
ramente concedido con toda rapi­
dez desde que lo pidiese Martos, 
no solo para sí, sino para todos 
los pueblos cercanos a él, y como 
cabeza de la mancomunidad co­
marcal.

Pero no es eso sólo, ya que en 
orden a programas finalistas po­
díamos ir muy lejos; sino la consi­
deración de las ventajas, de las fa­
cilidades que presta al trámite de

asuntos intermunicipales la cons­
titución de la mancomunidad co­
marcal. Veamos otro ejemplo: se 
trata de construir un camino veci­
nal que atraviese varios términos 
municipales del partido; y el repar­
to vecinal que entre los propieta­
rios beneficiados se haga, o ha de 
fundarse en una mancomunidad 
especial de los Ayuntamientos in­
teresados, adolecerá del vicio de 
carecer (el que tome sobre sí la 
iniciativa y la obra) de jurisdicción 
para obligar a los demás al pago 
de las cuotas cual en justicia co­
rresponde. Las cuestiones de com­
petencia serán promovidas ense­
guida por los vecinos de otros tér­
minos, aún por los del término 
mismo, que tengan sus propieda­
des fuera de él, y... todo ello re­
dundará en perjuicio de los intere­
ses municipales, en el sentido so­
cial del concepto y en real de la 
palabra Municipio.

Las Haciendas locales de cada 
término, tienen contactos que in­
teresa armonizar, y un régimen 
sistemático y meditado de exaccio­
nes municipales, será mejor orde­
nado desde el momento que las 
normas directivas que la Manco­
munidad pueda trazar aún sin for­
mar un presupuesto comarcano, lo 
sean de las bases generales de tri­
butación y para mantener el acuer­
do entre los de los diversos muni­
cipios.

En suma, la cuestión de perso­
nalidad que dejo como último pun­
to, porque estimo la más intere­
sante.

La autonomía municipal no será 
efectiva, mientras el Ayuntamiento 
no ofrezca una fuerte, vigorosa 
personalidad.

Aunque el Estatuto iguale a to­
dos los municipios españoles en 
el régimen de libertad y autarquía, 
mil cuestiones de detalle están de­
mostrando cada día, que Barcelo­
na, Madrid, Valencia, etc. usufruc-

Banco Español de Crédito
11 Sucursal de Martos Real, 26 y 30 | |
| i  CAPITAL: 50.000.000 de Pesetas -  -  RESERVAS: 35.988.067,15 ¡1

I I  Ejeiuin ii toúa dase de operadones de Baneo y Bolsa |
INTERESES QUE ABONA EN CUENTAS DE PESETAS:

En cuentas de ahorro. . . . 4 por ciento . • « . . anual
En cuentas a la vista . . . . 2 y medio por ciento id.
Con ocho días preaviso . . . 3 id. id. id.
A tres meses.......................... 3 y medio id. id. id.
A seis meses.......................... 4 id. id. id.
A doce meses o más . . . . 4 y medio id. id. id.

íuan en más cantidad y con mayor 
destreza, los derechos establecidos 
por la reforma, que los municipios 
más modestos.

La unión hace la fuerza. Hasta 
para una Carta municipal, el fuero 
propio a que el Estatuto dá alien­
tos, hace falta tener personalidad. 
Tiene temores muy fundados, el 
Gobierno de aprobar, cartas mu­
nicipales, (que son el trazado de 
las normas de gobierno por los 
propios municipios), y es, aunque 
el temor se ampare en fórmulas de 
trámite, que se suponen no obser­
vados a el miedo invencible del 
Estado que la vida y la personali­
dad municipales no sean lo sufi­
cientemente robustas para llenar 
el régimen a que aspiran.

Ese temor se desvanece ante el 
hecho de la unión. Municipios que 
se mancomunan, han demostrado 
ya por este solo acuerdo estar dis­
puestos y preparados, y ello es 
síntoma de capacitación, para se­
ñorear sus propios destinos.

A una Mancomunidad comar­
cal Marteña, no le serían negados 
cuantos medios necesitase para 
ordenar su gobierno administrati­
vo, ni su Hacienda local, a cuantos 
municipios la integrasen.

Creo, mi querido amigo y Alcal­
de, después de haber meditado 
este asunto muy detenidamente, 
que Vd. está tan persuadido como 
yo de la necesidad apremiante, vi­
tal, de dar este paso. No es una 
salida de aventura. Es el indispen­
sable acto de presencia de unos

Ayuntamientos, que dominados 
antaño por todos los vicios y ago­
biados por las delegaciones opre­
soras del Poder central del Esta­
do, ahora, después de una prácti­
ca vacilante dentro del régimen 
autónomo que el Estatuto munici­
pal admite, han de proclamar, 
mancomunándose, que quieren ser 
libres, y que con recuerdo del sen­
tido histórico, que es toda una tra­
dición española, van a intentarlo en 
una hermandad que será fructífera 
y gloriosa en cuanto se ponga en 
el nacimiento el esfuerzo viril, que 
a los hombres, como a los pueblos 
les es exigido, por la naturaleza 
misma para acreditarse de tales.

Con un abrazo cordialísímo y 
esperando su repuesta, más con 
actos que con palabras, queda 
suyo compañero que le estima, 
atento, s. s., de los cultos com­
ponentes de esa Ilustre Corpora­
ción,

LEÓN DE LAS CASAS

G ratis
se publicarán en este pe­
riódico las esquelas de fu­
neral si los encargos de 
las mismas se hacen en es­
tos talleres. Si el encargo 
es de 100 esquelas, la in­
serción será del tamaño de 
columna; siendo de 300 o 
más, la publicación se ha­

rá a dos columnas.

AUTOMÓVILES
'^ IC I f R O E M

a c e  n  c i a

flNGEl DE LA TOBRE LÓPEZ

Diln toii!. gin.

Ayuntamiento de Madrid
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de l3 loteiia!
Lector: ¿a usted no le ha tocado 

nunca la lotería? Pues a mí, tam­
poco. Es positivo y no admite dis­
cusión alguna, que la suerte, no 
ha querido obsequiarnos ni con 
ese diminuto premio, que le llama­
mos «ia pedrea».

Pero a pesar de ello, no hay que 
hablar mal de la lotería; debemos, 
en tal caso, protestar de lo injusta 
que es con nosotros la suerte. No 
hay por qué caer en la cursilería 
de atribuirle toda nuestra mala 
fortuna y estrellada desdicha a 
que cuando jugamos a la lotería, 
no nos toca. Hay otros vicios más 
continuos, que son la verdadera 
causa de nuestra lamentable deca­
dencia. No hay tampoco el porque 
hacer caso de aquellos émulos 
Cervantinos, que con su sesuda 
cabeza, en lides parlamentarias o 
creyéndose escritores con funda­
mento sólido, buscan este temita 
loteril, para contrastar y defender 
la teoría del ahorro. Esto es, a mi 
juicio, una vulgaridad bastante ma­
noseada; los hombres sentimenta­
les y románticos, cual nosotros 
(modestia a la izquierda), que des­
preciamos el esfuerzo y somos in­
capaces del sacrificio, con la lote­
ría y sin ella no conseguiremos 
nunca ahorrar una peseta, ¿cómo 
la vamos a ahorar, si nó ganamos 
para ello? ¿Y cómo no jugar a la 
lotería unos, céntimos, ahora en 
Navidad, a ver si el capricho loco 
de la casualidad nos enriquece en 
un momento sin esfuerzo, ^in 
sacrificio, sin perseverancia, sin 
austeridad, sin ninguna de aqué­
llas virtudes que restan a la vida 
lo que se sabe que tiene de bella y 
agradable? iQue nó nos toca, esta 
vezl Pues bueno, otra vez nos to­
cará. Porque una mujer no nos 
guste en cierta ocasión por ser de­
masiado coqueta, no vamos a ha­
blar mal de todas las mujeres. íQué 
culpa tienen las demás, de que a 
una se le desdeñe! Si aquélla no 
nos guita o por el contrario nos 
rechaza, quizás nos gusten otras 
que nos querrán.
■ La vida es esperanza en el por­
venir. El ahorro en la lotería cons­

tituye timidez, cobardía, regateo 
ante la probabilidad de lo impre­
visto. La lotería es premio de la 
casualidad a un desvelo de ilusión. 
¿Y cómo suprimir la ilusión a la 
vida? ¿Quién nos quita la ilusión 
de que ahora nos toque un premio 
«gordo» y nos veamos mejor ves­
tidos, más aseados, mejor comidos 
y hasta subidos, mejor dicho, mon­
tados en un caballo tordo, paseán­
donos desde la Fuente Nueva has­
ta la Plaza de los Toros? (ique se 
cree usted esol...) íVi'̂ a el azar cie­
go! [Viva el sorteo de Navidad!... El 
que se apodere del «gordo», para 
él. íEstaría así dispuesto! Pero de­
bemos de hablar muy bajo. La lo­
tería es como el amor, como la fe­
licidad, como todo lo bueno..., 
que suele alejarse de nosotros en 
el momento que se le llama con 
mucha prisa y a voces.

E l GUERRERO d e  la  paz

C EM EN TO
PORTLAND

L e t r s s  d e  l u t o
El día 28 del próximo pasado 

mes de noviembre, se celebró en 
ésta el entierro de la virtuosa se­
ñora D.̂  Casilda García Centeno, 
viuda de Garrido, constituyendo el 
acto del funeral una imponente 
manifestación de duelo, dado a las 
muchas amistades que la finada 
contaba, las cuales rindiéronle el 
último tributo de cariño, acompa­
ñando a sus restos mortales, hasta 
la última morada.

Damos a la familia doliente 
nuestro más profundo pesar por 
tan sensible pérdida, haciendo vo­
tos por que el alma de la finada, 
goce un eterno descanso.

•  ---------- — ^-= 11 !■ -----------------
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H a s id o  un a c ie r to  e l  de  n u es tro  
A yu n ta m ien to , r e g u la r iz a r  la  c ir ­
cu lación  d e l trá n s ito  ro d a d o  p o r  
e l  in te r io r  d e  la  c iu dad , com o m e­
d id a  de g a ra n tía , y  m u y  cu rio so  
co lo ca r  in d ic a d o re s  d o n d e  se  p r o -  
h ib e  la  d irecc ió n ; p e r o  se  o b se rv a  
q u e ta le s  a d v e r te n c ia s  no son  e f i­
caces, d e sd e  e l  m o m en to  que, ta n ­
to  en  la  ca lle  R e a l a scen d ien d o  
coches, com o  en  la  ca lle  de  doñ a  
M en cía  d escen d ien d o , h acen  in ú ti­
le s  to d a s  la s  p re c a u c io n e s  de la  
a u toridad .

S eg u ra m en te , p o r  s e r  co n d ic io ­
n e s  d e  re c ie n te  d isp o s ic ió n , no  son  
co n o c id a s  p o r  m u ch as p erso n a s , y  
s in  m á s p re o cu p a c ió n  sigu en  com o  
s ie m p re  su s  re co rr id o s;  y  bu en o  
se rá  qu e  se  d isp o n g a  la  v ig ila n c ia  
o p o rtu n a  qu e  tie n d a  a  n o rm a liza r  
la  id e a  qu e s e  q u iere  im p o n er, p o r  
la s  ra zo n e s  q u e  h a b rá  p a r a  ello.

E s  m u y  d e  la m e n ta r  qu e no se  
re sp e te n  la s  o rd e n a n za s  m u n ic i­
p a le s  y  se  h aga  la  sa n ta  v o lu n ta d  
d e  ca d a  cu al, qu e p o r  d esg ra c ia  
q u ed a  sin  la  d eb id a  am o n esta c ió n . 
N o s  lim ita m o s  a  in fo rm a r  la  d e fi­
c ien c ia  p a r a  e l  d isc re to  rem ed io .

P u e s to s  a  e s c r ib ir  so b re  e l  a su n ­
to , in s is t im o s  en  lo  d ich o  so b re  lo s  
in d ic a d o re s  d e  v e lo c id a d  qu e  d e ­
ben  p o n e rse  en  e l  r e c o rr id o  d e  la  
ca rre te ra , en  cu an to  a l  p e r ím e tro  
de lo  co n sid e ra d o  p o b la c ió n ; y  
ta m b ién  en  la  co locación  d e  o tro  
qu e c ite  la  d irecc ió n  d e  la  p la z a  
d e  la  C on stitu c ión  en  la  e sq u in a  
d e  la  ca lle  A lfa re r ía . N a d a  m ás.

F ábrica  |  
de I

[fifliios I
y I

YESOS I

movida por |

elértriros y de areite pesado
DE

Juan Rízquez Pulido
Todo, pureza garantizada g 

Santiago, 8 MARTOS Tcléf. 190 M

N o s  co n sta  qu e  e l  A y u n ta m ie n ­
to , s o lic itó  d e l  S r . D ire c to r  g e n e ­
r a l  d e  C o m u n ica c io n es, e l  a u m en ­
to  de d o s  ca r te ro s , d e  qu e n o s  v i ­
n im o s  ocu pan do  h a ce  a lgún  tie m ­
p o , con  la s  ra z o n e s  o portu n as, 
p a r a  d e m o s tra r  q u e  no e ra  un s im ­
p le  c a p r ich o  y  s i  una n e c e s id a d  de  
g ra n  im p o r ta n c ia  p a r a  lo s  n eg o ­
c io s  d e  la  p o b la c ió n .

H o y  n o s  a tr e v e m o s  a su p lic a r  a l  
se ñ o r  a lca ld e , la  co n v e n ie n c ia  de  
qu e se  r e p ita  la  a sp ira c ió n  s o l ic i­
ta d a , p a r a  qu e e l  S r. Tafur, p ie n ­
s e  en  la  co n ven ien c ia  de a te n d e r  
e s ta  m e jo ra . Podrí.a d e c ir se  ta l  
v e z  q u e  p o r  ra zo n e s  de p r e s u p u e s ­
to  n o  se h a  p o d id o  c o n te s ta r  n a d a  
p a r a  e l  añ o  qu e  cu rsa . S in  e m b a r­
g o  b u en o  se rá  q u e  se  ten ga  en  
cu en ta  p a r a  e l  a ñ o  v e n id e ro  y  
p a r a  e llo  d eb e  p r e c is a r s e  a h o ra  la  
cu es tió n  y  co n sig n a r  la  re fo rm a  
e n tre  la s  qu e  ten ga  p a r a  en to n ces  
la  D ire cc ió n  de C om u n icac ion es. 
C o n fia m o s en  qu e  e l  s e ñ o r  B ueno  
C iva n to , n o s  co m p la ce rá  en  e l  ru e ­
g o , com o  h a ce  con  to d o  cu an to  e s  
d e  ju s tic ia  y  co n ve n ien c ia  p a r a  
M a rio s .

“ Salón Regio,,
Así se titulará el hermoso cine 

que e s t á n  construyendo en la 
Fuente Nueva, bajo la dirección 
del distinguido arquitecto munici­
pal de Jaén, D. Antonio María 
Sánchez.

Hemos preguntado al propieta­
rio de este nuevo centro de dis­
tracción, D. Miguel Pérez, quien 
con gran amabilidad, nos ha ma­
nifestado que de no surgir ningún 
imprevisto inconveniente, inaugu­
rará el nuevo “Salón Regio,, en la 
segunda quincena del mes actual, 
para poder funcionar en las próxi­
mas festividades.

Por hoy no podemos facilitar 
más información sobre este asun­
to, que procuraremos proporcio­
nar a nuestros lectores.

Nosotros, por nuestra parte, le 
deseamos al señor Pérez un feliz 
éxito en ésta su nueva empresa.

Este pórneto ha sido visado por la

Ayuntamiento de Madrid
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DE MUSICA

Santa  Cecil ia
(C ró n ica )

Con inusitada solemnidad, se 
celebró el viernes último la fiesta 
de la ilustre romana Santa Cecilia 
erigida patrona de la música hace 
cinco siglos, respondiendo a que 
en sus arrobamientos de mística 
exaltación y en el día de sus bodas 
con el noble Valeriano, dispuesto 
por su padre, cantaba al Señor al 
son de órganos, pidiéndole que su 
corazón y su cuerpo fuesen inma­
culados: en esta razón se fundó 
Rafael el divino, para inspirarse 
en su cuadro que la pinta así, y 
que se conserva en la Pinacoteca 
de Bolonia: Maderno, la represen­
ta en la actitud en que recibió su 
golpe de muerte, ya que fue mártir 
por ser virgen: Dominicho, en su 
cuadro, que guarda la casa del 
Principe del Escorial, la represen­
ta con Clavicordio y Dolci sentada 
al órgano.

En la noche del 21 se celebró el 
primer acto con una bonita sere­
nata por la Banda municipal, con 
alegres pasatiempos, cohetes y 
vuelo de campanas. El amanecer 
del 22, ra sg a ro n  la  a u ro ra , cuarte­
leras dianas de_ trinadores paja- 
reos, anunciando su fiesta esta 
corporación musical.

A las 10 y media, Misa solemne 
en la santa iglesia parroquial de 
Santa Marta donde se venera la 
imagen de la Santa, oficiando el 
presbítero D. José Perez, ocupando 
la Cátedra del Espíritu Santo el 
elocuente panegirista de la Parro­
quia de San Bartolomé, de Jaén 
D. Pedro Solís, cuyo nombre es 
bastante conocido y de garantía 
avalorada por su ya sabida fama 
de orador sagrado: por falta de 
tiempo no es posible detallar su 
maravillosa oración, pictórica de 
elocuencia y singulares detalles de 
la vida de la Santa.

La capilla de música cantó la 
Misa Coral en re  mayor de Vilado- 
mat, dirigida por los maestros 
Soler y Alfaro, e integrada por 
elementos de esta Banda munici- 
I al, formando un agradable con­
junto: en el Ofertorio se ejecutó el 
largo de Haendel, preciosa página 
musical en la que tanto cariño 
pone el entusiasta violinista Ma­
nolo Escabias.

A las doce tuvo lugar el con­

cierto por la Banda Municipal, cu­
yo programa ya es conocido por el 
público. M arin a , La R e in a  M ora, 
L o s G a b ila n es, A m a n e c e r  G ran a­
d in o , L a  P ica ra  M olin era ... Arrie- 
ta, Serrano, Guerrero, Alonso, 
toda la inspiración del genial y so­
berano arte, toda esa ternurade pa­
sajes melódicos de impecable pu­
reza, esos contrastes de difícil mo­
dulación entretegida y complica­
das armonías; esas sutilísimas tra­
mas de polifonía instrumental co­
mo acuarela de cíen colores amal­
gamados, en que son cien colores 
y son «uno solo»; esa pulcritud en 
los cromatismos directos e inver­
sos con regulador tan preciso como 
llama viva del espíritu... lílustres 
maestrosl toda vuestra bien gana­
da gloria en el arte, que ponéis en 
manos de mil batutas, os la acre­
cienta con rara dignidad el direc­
tor de esta modesta Banda D. Joa­
quín Soler Marín; concienzudo, 
honrado, laborioso, pone en la ba­
tuta toda su alma de artista, todo 
su corazón de sentir delicado: por­
que Soler, es un artista, y artista 
por naturaleza y espontánea con­
vicción. ¿Una prueba?... lAllá val 
No hace mucho charlábamos sobre 
una novedad musical, arreglo he­
cho por Lamotte de Grignón direc­
tor de la Banda municipal de Bar­
celona, en una composición de es- 
pañolísimo sabor, y le invité a que 
la oyese en mi gramola: con gesto 
de repugnancia, me contestó aira­
do: ¿arreglo ha dicho V? ¿pero es 
un «sapato»? Abomino, desteto 
con toda mi alma todo lo que sea 
desnaturalizar la inspiración age- 
na: quién hizo el original canto, 
sabía también hacer eso y cuando 
no lo hizo, su razón tuvo.

Artista, artista: y no soy yo 
quien le consagra: es Félix Men- 
delhsson que dice: «La primera 
condición que se requiere para ser 
artista es respetar la grandeza, 
inclinarse ante ella y hacerle jus­
ticia y no pretender apagar las 
antorchas para que brillen un 
poco las velitas de sebo» «No pre­
tendo, ni a nadie ni a nada emúlo; 
es extricta justicia de mi sentir.» 
He dicho antes, modesta corpora­
ción y a orgullo tengo rectificar el 
concepto dentro de la ratificación: 
modesta por el número, remediable 
defecto, grande, para el arte, tiene 
personalidad, porque tiene sonido 
suyo, propio, tiene y o , hay crea­
ción es g e n te :  [admirable, Sr. So-

AGENCIA GENERAL DE NEGOCIOS

Pedro Padilla Gutiérrez
General Primo de Rivera, 3 dupdo. - (antes Tablerón) - Teléf. 461
— --------—_ =  JAÉN '
Esta Agencia gestiona y tramite toda clase de asuntos en las ofici­
nas del Estado, provincia, municipio, particulares y Centros docentes. 
Certificaciones de los Registros de últimas voluntades, Penales, Civi-

leSí Catastros etc.
Fianzas, Depósitos, Cobro de intereses de los mismos. - Cumplimen- 

tación de exhortes. Edictos, Licencias de caza y pesca. 
Matrículas de automóviles. Carnets de conductores. - Expedientes 

Junta transportes servicios públicos de viajeros y mercancías.
Se admiten poderes, exclusivas, etc. - Servicio rápido de los asuntos

con la corte.

Almacenes LOS MADRILEÑOS
( A n t e s  B A Z A R )

Fuente, 2 - Teléf. 152 - MARTOS
TENEMOS GRANDES PARTIDAS DE

Géneros de Punto y Franela
en todas clases, lo mismo para señora que para caballero y niños, 

vendiéndolos a precios increíbles.

NO LO OLVIDE;
Almacenes "Los Madrileños,,

LOS MEJORES PARAGUAS DESDE 3,50 PESETAS

................................................. ...................................................... .. ..................... ................................... .. ..............................................
lerl [admirable, simpáticos artistas! 
yo os aplaudo siempre con entu­
siasmo, porque os superáis a vo­
sotros mismos: obedecéis a la má­
gica batuta que seguís fielmente 
como sugestionados, porque tocáis 
M U S IC A ; frase paradógica que lo 
sería, si fuese mía; pero el inmor­
tal autor de AIDA, Verdi, lo dice: 
E n  la  M ú sica , h a y  a lg o  m á s qu e  
m e lo d ía  y  a rm on ía , h a y  M ú sica .

Adelante esforzados artistas, 
contáis con el afectuoso aplauso 
del pueblo y en su digno represen­
tante el Sr. Alcalde, entusiasta de 
nuestra Banda que ama con espe­
cial cariño y por encumbrarla ha 
de poner todo su noble empeño 
oficial y particular, prosiguiendo 
la labor empezada por su digno 
antecesor: mucho se ha hecho 
en la Banda, mucho: pero queda 
aun bastante y como la marcha 
emprendida es de creciente progre­
sión, hagamos algo grande digno 
de este pueblo noble: con unos po­
quitos mimbres finos puestos en 
manos de este director artista, verá 
Vd. Sr. Alcalde en un abrir y ce­
rrar de ojos confeccionado un so­
noro ramillete de cuarenta fragan­
tes rosas y flores de mil colores, 
hasta con pajaritos dentro de sus 
corolas, que cantarán como ángel 
los himnos de gloria y amor, que 
colacaremos inhiesto en los breña­
les de la Carvajaleña pirámide cu­
yos sones se difundirán lejos..., 
lejos...

A las dos y media de la tarde se 
celebró un banquete en el «Bar 
Luna» Los músicos tuvieron la de­
licadeza de invitar y consiguieron 
la asistencia de los señores curas 
párrocos D. Pedro Solis y D. José 
Pancorbo; alcalde D. Manuel Bue­
no Civanto; D. Antonio de la Rosa 
Yeguas; D. Antonio Velasco; don 
Manuel Carrasco García y D. An­
tonio Villar Ortega, tenientes de 
alcaide; D. Salvador Blasco Herre­
ro director de E l E co  M arten o; don 
Juan Ortega Contreras, D. Fran­
cisco Teva Merino y don Fran­
cisco Maestro Hurtado, conceja­
les; don José Albiñana Buenaño; 
el comandante don Vicente Luque 
y don José Lara.

Como co sa  de la Banda, reinó

la mayor armonía, abundando el 
ingenio y derroche de buen humor. 
Y ya a los postres, el jefe de las 
fuerzas de la Cruz Roja leyó unas 
inspiradas cuartillas, que dieron 
lugar a que intervinieran con dis­
cursos el Sr. Alcalde D. Manuel 
Bueno, el orador sagrado D. Pedro 
Solís, el prior de Santa María don 
José Pancorbo y D. Salvador Blas­
co Herrero. Todos fueron aplaudi- 
dísimos por la elocuencia demos­
trada en sus peroraciones maravi­
llosas.

Se dieron calurosos vítores a 
Santa Cecilia, a Marios, a D. Ma­
nuel Bueno, a D. Pedro Solís y a 
D. Salvador Blasco Herrero y muy 
señaladamente a «El Eco Marte- 
ño».

Así termino el día de la Patrona 
de la música «Santa Cecilia» vir­
gen y mártir. Ya va formada la 
crónica del año 1929. Para el pró­
ximo, quedo comprQmetido a repe­
tir mi trabajo; y ojalá que tenga 
que hacer la crónica con letras de 
oro y carmesí.

A n t o n io  V. MONTAÑA 
Marios 22 Noviembre 1929.

Se vende una moto marca 
INDIAN, matrí­

cula M. 4.454, con sidecar y todos 
sus accesorios correspondientes, a 
toda prueba. Precio al contado 900 
pesetas, a plazo 950. - Diríjanse a 
Andrés Montilla García, Plaza de 
los Infantes, 7. - Marios (Jaén).

FARMACIAS
Farmacia de guardia para el pró­

ximo domingo:
Don Antonio V. Montaña. 

Plaza de la Constitución.

Miguel Lama Úbeda
Comestibles y Bebidas
Beber "Fino Camarena” 
y probareis cosa buena.
Y si bebeis el "Solera” 
no os dará la "Canastera.” 

Josefa Muñoz, 2 1 . ----- Marios.

de
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CUESTIONES ECONOMICAS

La Propiedad llndustríal
III

Los estudios más complejos so­
bre materias económicas deberían 
constituir la base de los estudios 
mercantiles, así de esta manera al 
lograr comerciantes economistas, 
se habría dado un gran avance 
hacia la legislación necesaria a las 
realidades comerciales e industria­
les que actualmente deberían regir.

Pero mientras subsista el tipo 
de comerciante improvisado, que 
se lanza a empresas que, si bien 
muchas veces van acompañadas 
del éxito, este es siempre circuns­
tancial, no se hará conocer por 
parte del comercio la necesidad 
de la reforma y ampliación de 
gran número de leyes que regulan 
el comercio y la industria.

Y en este caso quienes interve­
nimos en la gestión administrati­
va, dando a esta palabra el más 
amplio sentido, estamos llamados 
a intervenir en estas cuestiones 
que tanto afectan a los intereses 
de nuestros clientes.

Entre todas las cuestiones des­
cuella hoy por su trascendencia el 
reconocimiento de la propiedad in­
dustrial ya que casos recientísi- 
mos prueban que la actual legisla­
ción es completamente caduca y 
deja en el más completo desampa­
ro y a merced del propietario del 
inmueble a los comerciantes que

tienen en el mismo una parte inte­
grante productora de sus benefi­
cios.

Y los derechos de la propiedad 
inmobiliaria estarían también su­
ficientemente garantizados con la 
nueva ley que no sufrirían otros 
perjuicios que los queemanarn 
de la valla de contención puesta a 
sus exagerados deseos de benefi­
ciarse.

Al capital que produce un inte­
res que excede del legal se le con­
sidera usurario; el inmueble no 
debe por lo tanto producir otro in­
terés que el que legalmente le co­
rresponda con relación al capital 
que representa.

Creemos nosotros que por mu­
cho que represente la propiedad 
inmobiliaria en la economía de 
una nación, no representa nunca 
ni una cuarta parte de lo que re­
presenta el comercio y la indus­
tria.

Y al ampliar el reconocimiento 
de la propiedad en general sobre 
cuantos tienen derechos adquiri­
dos en la misma de manera más o 
menos directa, podría incluso lle­
garse a legislar en materia propie­
dad forestal, lo cual representaría 
un gran avance para la reintegra­
ción al campo, que es una cues­
tión de evitar importancia para la

economía española y que podría 
repercutir también en beneficiosas 
resultados para la industria y el 
comercio.

Agricultura, industria y comer­
cio son las tres ramas preponde­
rantes en el avance de una nación; 
creyéndolo así, por fuerza hay que 
dedicarle una especial atención.

Si al legislar tenemos en cuenta 
las necesidades y una fiel visión 
de la realidad el arduo problema 
de la propiedad industrial sé ha­
brá resuelto, sin perjuicios para 
nadie y marcará una beneficiosa 
reacción para el comercio español.
CARLOS ARANGUREN CASULLA

••
••
••

El establecimiento de DIEGO 
MARTOS, de la calle Campiña, 
número, 30, se ha trasladado al 
número 46 de la misma calle, 
(frente a la calle Cortilla

NO CONFUNDIRSE:

DIEGO MARTOS
CALLE CAMPIÑA, número 46 

(frente a la calle Cortilla).

En los talleres de

El Eco Marteño
REAL, 51 - TELEFONO 75 

se confeccionan toda clase de trabajos 
d : imprenta.

De la [áiiara PíoéíI de la
En las elecciones verificadas 

para la constitución de la nueva 
entidad, cuyo título encabeza estas 
líneas, como organismo sucesor de 
las antiguas Cámaras Oficiales 
Agrícolas, con motivo de la gran 
reforma Agro-Pecuaria que el se­
ñor Conde de los Andes, como mi­
nistro de Economía Nacional, ha 
decretado, salieron triunfantes los 
siguientes vocales del Partido Judi­
cial de Martos:

D. Pedro Camacho Peña, 
de Fuensanta de Martos.
D. Salvio Codes Masoliver, 
de Martos,
D. Antonio Oliva Serrano, 
de Santiago de Calatrava 

Ha sido un gran acierto la for­
mación de esta candidatura por­
que los personajes que la integran, 
sabrán defender y propulsar los 
sagrados intereses agrícolas del 
distrito que representan.

Reciban esto 5 queridos amigos 
nuestra más sincera enhorabuena 
por su triunfo merecido como, ge- 
nuinos representantes de la co­
marca raarteña.

E 1 3 T A N C O S
Las expendedurías de tabacos 

que estarán abiertas el próximo 
domingo, son las siguientes: 

Franquera 
Fuente del Baño.
Plaza de los Infantes.

o-

)S.

—  MARTIN DOMINGUEZ BARBERA — -  21 -

han endulzado mi sangrante herídal 
la campana llamando a los mortales 
como la voz de Cristo Ivela y oral; 
la hora de coro donde el alma humana 
en alas de los salmos evangélicos 
se remonta hasta el trono del Amado; 
las dulces notas que, en raudal armónico; 
mana el órgano a Dios su canto dando; 
las vaporosas nubes del incienso 
que igual que la oración al cielo sube; 
los ojos compasivos y divinos 
de la madre de Dios que, desde el trono 
áureo del altar, mira amorosa 
a la mísera prole del pecado 
que ante sus pies sus quejas deposita; 
la poética hora del crepúsculo 
en la que, por los anchos caminales 
del jardín del convento, va la santa 
comunidad rezando su rosario 
o meditando la Pasión de Cristo;

iTodo... todo despierta en mis adentros 
consuelo bienhechor jamás sentido!

Hasta su imágen que al morir la tarde 
presidía la paz de mi aposento 
ahora viene a mi celda cuando el alba 
sonríe por Oriente y de sus labios 
brota dulce y amable tna sonrisa.

Si el dolor en tu pecho abre una herida 
) buscas a tu mal dulce consuelo

Ayuntamiento de Madrid
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Es lamentable lo que ocurre. La 
compañía E le c tra  In d u s tr ia l E s ­
p a ñ o la  que es una entidad respe­
tabilísima, parece que, por lo que 
queda de contrato del servicio pú­
blico, no tiene ya el entusiasmo 
que debiera tener, y más aún para 
hacer méritos y demostrar sus de­
seos y capacidades en nuevo pro­
bable contrato, caso de que la 
suerte le favorezca con la conti­
nuidad.

En la Vega las quejas se aumen­
tan de día en día. En el alumbrado 
hay deficiencias y en sitios, como 
por ejemplo la carretera en la par­
te de los hoteles, no es deficiencia 
sino que no hay luz siquiera. Se 
hizo una instalación que ha veni­
do sirviendo algún tiempo. Y aho­
ra está desempalmada y con áni­
mo de no remediar la falta. Los 
vecinos de aquella zona y el pue­
blo en general, creen que tienen 
derecho a que se alumbren esos 
lugares de tan importante tránsito.

Hay que procurar complacer a 
los vecinos y demostrar los afanes 
de conservación de amistades. Se 
dice si hay o no escrúpulos sobre 
que luzca en la carretera la anula­
da instalación, por si Obras públi­
cas... y no sabemos qué detalles 
más, Y eso no debe ser muy firme 
por la razón de que han lucido ya 
las bombillas mucho tiempo allí y 
no vemos el porqué suspender lo 
que no se vieron motivos para im­

pedir el montaraje de tal servicio.
En cuanto al transformador de 

la Fuente Nueva nada decimos a 
la Compañía de lo que supone te­
nerlo donde está. La propia empre­
sa se puede dar cuenta, porque no 
le falta criterio para proceder como 
corresponda. No indicamos nada
mas.

Del aiíoyo de la la
Ya teníamos dejado el asunto de 

la higiene que debe procurarse en 
el arroyo de la fuente de la Villa, 
sobre todo en la zona que linda 
con la carretera, y nos vemos obli­
gados a insistir sobre el particu­
lar. Se nos denuncia que siguen ti­
rando en su cauce inmundicias y 
otros abusos; y conviene que se 
acentúe de nuevo la atención de 
este asunto.

También se dijo de cerrar los 
otros lados del puente llamado del 
Vadillo, como se ha hecho en la 
calle continuación de Alfarería y 
sigue el asunto como estaba. Es 
cosa de poca importancia y supo­
nemos que se atenderá nuestro 
reiterado ruego.

Referente a 1 a plantación d e 
eucaliptus, creemos que se habrá 
procurado la compra de las plan­
tas necesarias para llevar a efecto 
mejora tan interesante para la sa­
lud pública. Es el momento opor­
tuno y no hay que descuidarlo. Ya 
sabe la autoridad la conveniencia 
de estos vegetales tan precisos en 
aquélla zona tan castigada por el

paso de las aguas sucias de gran 
parte de la población. Y como te­
nemos un Ayuntamiento bondado­
so y comprensible de la razón que 
nos abona, confiamos en que se 
llevará a cabo la ventaja que nos 
ocupa.

Don Manuel Bueno Civanto, Al­
calde de esta Ciudad.

Hago saber:
Que siendo un firme deseo de 

esta Alcaldía evitar conflictos de 
carácter social con motivo de la 
próxima recolección de aceituna, 
siempre lamentables para patronos 
y obreros y armonizar las preten­
siones de unos y otros, he creído 
conveniente, interpretando el sen­
tir de la opinión, cuyo parecer he 
pulsado, dar unas BASES, que co­
mo prueba de sensatez, han sido 
aprobadas por los obreros asocia­
dos en la «Casa del Pueblo» de 
Martes y sus anejos y por nume­
rosos elementos patronales que 
han testimoniado previamente su 
adhesión.

Espero que todos comprenderán 
la buena fé con que he procedido 
al buscar la solución de este pro­
blema libre de apasionamientos y 
con el solo fin de ser útil a todos 
los sectores.

Las BASES que confío se cum­
plirán, demostrando la seriedad 
que corresponde a un asunto de 
tan vital importancia, son las si­
guientes:

Destajos: Como mínimun y fa­
nega de 18 celemines, 2,00 pesetas.

Al jornal: Voreadores, 5,00 pe­
setas; montoneros, 5,00 id.; ayudas 
de montón, 4,50 id,; miradores, 4,00

-  22 RECUERDO VIEJO —

entre esta santa paz, seguro asilo 
para la nave rota y quebrantada, 
busca.,, busca reposo confortante; 
y si no sé feliz, por mí no llores, 
encomiéndame a Dios que yo, entretanto, 
al que endulzó la hiel de mis amores 
seguiré tributándole mi canto.

Por la transcripción,
Martin DOMINGUEZ BARBERÁ

Algemesí, Verano de 1326,

id. El precio de la cuartilla, será 
de veinticinco céntimos. La manu­
tención se fija en una peseta cin­
cuenta céntimos para los que per­
nocten en el campo; y como aren- 
tes los de usos y costumbres.

Fábricas: Maestro de prensa 
por tarea, 4,50; Oficiales de ídem' 
4,25. Y la misma manutención para 
las del campo.

Se dará preferencia siempre a los 
obreros del pueblo sobre los foras­
teros, respetándose únicamente, 
los contratos que se compruebe 
que son anteriores a este día, que 
tendrán que regirse por estos mis­
mos tipos de salario, bajo la san­
ción correspondiente; y todo a fin 
de evitar una crisis de trabajo.

Martos, 27 noviembre de 1929.
MANUEL BUENO

Nosotros vemos con gran com­
placencia, que la autoridad local, 
ha sabido armonizar los sagrados 
intereses del Capital y Trabajo, en 
aras de la tranquilidad del vecin­
dario y normalizando la vida ordi­
naria.

Vemos que en el arbitraje del se­
ñor Alcalde, no ha habido venci­
dos ni vencedores y que el asunto 
recolección se ha enfocado en los 
moldes de la más prudente defen­
sa general. La mayoría de opinio­
nes así lo reconoce y puede por 
ello estar satisfecho el señor Bue­
no Civanto. Ha procedido como 
alcalde de Martos y con eso está 
dicho todo.

Nuestra enhorabuena a todos 
pues a todos alcanza el éxito de 
las felices disposiciones de la Al­
caldía.

Lea usted EL ECO MARTEÑO
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El alcalde D. Manuel Bueno Ci- 
vanto, ha solicitado en nombre de 
este Exemo. Ayuntamiento, al mi­
nistro de Economía Nacional, se­
ñor conde de los Andes, que con­
ceda a Mantos, la creación por el 
Estado de un Instituto de Olivicul­
tura, donde se cultive toda clase 
de enseñanzas en verdadero abar­
camiento del problema oleícola, 
tanto en su función agrícola como 
industrial, para la franca atención 
de un sector de la riqueza espa­
ñola como el de los aceites, que 
tanto supone para la Economía 
del país.

El Sr. Bueno funda su petición 
en que por R. D. del montaíe de los 
servios Agropecuarios, se fundan 
institutos para el arroz, naranjas 
y otros productos; y no debe olvi­
darse el fundamental de la profun­
da ilustración de un problema 
como el nuestro, tan interesante, 
que no precisa argumentarlo.

Como Mantos tiene significada 
importancia en su representación 
olivarera y además cuenta con el 
complemento de su distrito judi­
cial, puede considerarse la cuna  de 
este sector de la riqueza, por lo que 
cabe la atención de que se nos con­
ceda el Instituto ya que es hora de 
que, a poblaciones de la categoría 
de la nuestra, se les oiga, y se nos 
tenga en cuenta, incorporándonos 
al movimiento cultural de progre­
sos del país, como solicita nuestra 
primera autoridad, en asunto de 
tanta transcendencia y porvenir.

Como estos institutos de nueva 
creación, van independientemente 
de las.- funciones de los centros 
agropecuarios, como filiales del 
Estado,y no se cita en el R.D. nada 
referente a este extremo, la solici­
tud del alcalde de Martos va muy 
bien orientada, al Sr. Ministro, que 
seguramente concederá la mejora 
que la ciudad de Martos ansia, ya 
que cuenta con el Ceírode la rique­
za olivarera.

U a usted EL ECO MARTEÑO

Registro Civil
Movimiento de población desde el
día 3 al 30 de Noviembre de 1929.
m a t r i m o n i o s  . . . . 8
n a c im ie n t o s ..................57
d e f u n c io n e s ..................24

cc San Antonio 9 9

FÁBRICA DE ACEITES - - Situada en la calle Tercia (Carretera de 
los Baños), contigua a la fábrica de cementos marca: ” EL MUNDO”

— propiedad de —

Don Antonio do Toro y Durio

Esta fábrica está movida por motor''de aceite pesado, con motor eléctrico de repuesto. 
Consta de dos prensas con pistón de 300 mim., con sus correspondientes bombines de cuatro 
cuerpos, dos termos batidores para la masa, sistema «Sérraleón», una batidora del mismo 
sistema para el aguado, una centrífuga, marca «Laval», que separa el aceite del alperchin, sa­
liendo éste completamente claro, sin la menor cantidad de grasa. Los aceites son de mejor ca­
lidad, debido al poco tiempo que está en contacto el alperchin con el aceite; este aparato es 
de gran ventaja para el pegujarero, pues haciendo la separación con gran rapidez, le permite 
presenciar la elaboración de su aceite y saber diariamente la cantidad que le corresponde, y 
al finalizar su elaboración y darle la cuenta total, tener la seguridad que es todo aceite, sin la 
menor cantidad de turbios.

No obstante venir, para estar al frente de la centrífuga, un técnico de la casa y responder 
ésta de su buena marcha, por si este aparato sufriera alguna interrupción, la fábrica tiene dos 
juegos de pozuelos por prensa. La bodega de tinajas con calefacción y clarificadores por de­
cantación, al objeto de que desnuden pronto los aceites y abreviar en lo posible la cuenta 
al pegujarero.

Quedan invitados todos los cosecheros, pegujareros, y no pegujareros 
para presenciar la elaboración del aceite.

Maquila el 7 por 100 y 110 Kg. de orujo al pegujarero por arroba de maquila.
Se cambia aceite por aceituna. Se compra aceituna.

Cruz Roja Española
Hemos sido honrados por ama­

ble escrito del querido amigo don 
Juan José Marín Pestaña, en el que 
como Presidente-delegado de la 
Asamblea local de la Cruz Roja 
española en Martos, nos participa 
que el próximo día ocho a las nue­
ve de la mañana y en la Real Pa­
rroquia de Santa Marta, se cele­
brará la festividad de la Patrona 
de la Infantería, que también lo es 
de la benemérita institución refe­
rida.

En ese hermoso día de la Purí­
sima Concepción, que es fausto pa­
ra todo el país, honorarán a su Pa­
trona los señores componentes de 
la sección de Caballeros de la lo­
calidad. Nosotros hacemos la in­
vitación a la fiesta a todos los in­
teresados de la Cruz Roja, en 
nombre del Sr. Marín Pestaña, que 
así lo hace público para general 
conocimiento.

Será probable que en tan so­
lemne día, se le imponga al señor 
capitán de la Guardia civil de 
Martos D. Manuel Rodríguez Ro­
dríguez, la medalla de plata de la 
C. R. que le ha sido concedida por 
el Exemo. Sr. Comisario Regio. 
No hemos podido confirmar esta 
noticia, pues depende de que tan 
prestigioso militar se encuentre en 
la ciudad, si se lo permiten los de­
beres de su cargo.

Nuevo letrado
Ha jurado el cargo de abogado 

de la Audiencia Provincial, nues­
tro paisano y querido amigo el jo­
ven don Manuel Marin Ybañez. 
Nuestra más sincera enhorabuena, 
con los deseos de prosperidad en 
su brillante carrera.

• n H i a B u a a i M a a a « B a a * B » M i

r  FRANCISCO RODRÍGUEZ T A L L E R E S  DE 
EBANISTERIA

Construcción de muebles en todos estilos. - Especialidad en «Rena­
cimiento Español», «Chipendal», «Luis XV y XVI».

TALLERES Y EXPOSICIÓN: Santa Paula, núm. 4. — GRANADA

V’̂ a a . . . .
Informes: RAFAEL DE LA TORRE LÓPEZ

A n C in c ie s e  Vd. e n  EL_ EICO MARTEINO

En la cabecera de este periódico, 
hay una nota que dice: N o  se  d e ­
v u e lv e n  lo s  o r ig in a le s  n i  se  m a n ­
tien e  co rresp o n d en c ia  so b re  lo s  
m ism o s, au n qu e n o  se  in ser ten .

Es medida de buen gobierno; 
porque sin que constituya crítica, 
ante el afán de colaborar en todo 
periódico, nunca faltan elementos 
que aspirando al digno deseo de 
escribir, intentan con envíos de 
trabajos, la suerte que quepa a los 
mismos. Es un deseo que les hon­
ra; pero ello no quiere decir, que 
reúnan las condiciones exigibles a 
la oportunidad de sus publicacio­
nes. Y más aún, teniendo en cuen­
ta el criterio y dirección del perió­
dico que sea, según sus orientacio­
nes.

Decimos todo esto, porque reci­
bimos a diario m u ch os tra b a fito s , 
con el aditamento de no ir firma­
dos, sino simplemente con el re­
curso de UN VECINO, UN TUC- 
CITANO etc. etc. Bien a pesar 
nuestro, nos privamos de insertar 
todo original, que aún mereciendo 
un lugar en nuestras columnas, no 
vaya con la firma de su autor y el 
detalle de su domicilio, que si bien 
se haya de reservar, por lo menos 
debe ofrecernos la garantía de su 
origen.

Hay firmante, (que no cita su do­
micilio y por eso no le hemos con­
testado personalmente), que ha re­
mesado ya dos escritos. En el se­
gundo se lamenta de nuestro silen­
cio y llega a suponer s i  no se rá  
c ie r ta  la  co n d ic ió n  de d e fe n so r  d e  
lo s  in te re se s  d e l  D is tr ito , como in­
dica E l  E co  M arteñ o . No creemos 
que el hecho material de que sus 
producciones no se estimen publi- 
cables hasta el momento y más 
aún sin conocer la persona que los 
dirije, sea motivo para dudar de

nuestra bandera defensora de la 
comarca.

E l  E co  M a rteñ o , que tiene su 
marcado carácter de periódico se­
rio, de gran orden y exquisita co­
rrección, como garantía para el 
respeto que le merecen sus keto- 
res, debe velar para evitar que pa­
sen por sus columnas estridencias 
y manifestaciones que no vayan 
en armonía con el deber que se 
impuso. Su dirección ansia ocasio­
nes de dar a conocer nuevos valo­
res locales y del distrito, que des­
cuellen en estos menesteres perio­
dísticos, como signo de acogida y 
de progreso; pero no puede variar 
en nada la estructura de este pe­
riódico por sagrado cumplimiento 
de la consigna que queda expues­
ta. Por delicadeza y buenos de­
seos, se forman estas líneas como 
aclaración y para marcar las con­
ductas, a p e s a r  d e  la  n o ta  d e  n u es­
tra  ca b ecera . Tenemos nobles in­
tenciones y no podemos quebran­
tarlas. Ante todo la defensa de 
Martos y su distrito, tanto en in­
tereses, como en el buen gusto y 
respeto merecido de los suscripto- 
res, conservando la categoría de 
buen periódico del Santo Reino.

M la reforiia de la Fieme iaeva
Es muy interesante hacer una 

aclaración sobre un extremo de lo 
informado, acerca de la hermosa 
reforma que se proyecta hacer en 
la plaza titulada Fuente Nueva.

Refiriéndonos a que el servicio 
del abrevadero se puede prestar en 
un punto de las afueras de la po­
blación, no determinábamos el im­
portante detalle de que tal abreva­
dero ha de ser de nueva construc­
ción, toda vez que el que tiene el 
monumento y que hoy funciona, 
no debe separarse del mismo, por 
obligado respeto a su arte y a su 
historia. Es decir, que el monu­
mento tal y como está, se ha de 
trasladar al sitio que en difinitlva 
se considere más oportuno, dentro 
de dicha plaza, para conservarlo 
como verdadera reliquia, sin res­
tarle siquiera la animada función 
de las aguas que pueden seguir su 
curso al nuevo abrevadero, antes 
citado, que es el que debe quedar 
en servidumbre.

Como la actividad de informa­
ción dá lugar a torcidas interpre­
taciones, por la ligereza que en 
muchos casos se precisa para no­
ticiad, no teníamos bien concreta­
do extremo tan conveniente, que 
hoy dejamos puntualizado, como 
demostración del respeto que nos 
merece el referido monumento.

El arquitecto municipal Sr. He­
redero tiene en proyecto el opor­
tuno plano de la reforma, que en 
su día, se expondrá al público a 
los efectos pertinentes.

Saturnino Valdemoro
S A S T R E R Í A
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EL ECO MARTEÑO PÁGINA VIli

Suscripción
abierta por ”E1 Eco Marteño,, para 
regalar al Exento. Sr. D. Carlos Si- 
dro Herrera, Gobernador civil de 
Jaén, UN FAJIN Y UN BASTON DE 
MANDO.

PESETAS
Suma a n te r io r  . . 2.218‘95

Lista del Ayuntamiento
de Villanueva del Arzo-
hispo.
Exemo Ayuntamiento. . 25‘00
D. Julio César Bueno . . 10‘00

>> Ignacio Soria Luna . 5‘00
» Carlos Ruiz Piña . . 5‘00
» Luis Bueno Labrador. 5‘00
» Cayetano Nieto . . 5‘00
» Juan Carrascosa . . 5̂ 00
» Pedro Carrascosa . . 5‘00
» Rogelio Bueno . . . LOO
» Francisco López . . 2‘00
» Manuel Muñoz . . . 5‘00
» Manuel Bedmar . . 5‘00
» Florencio Ibáñez . . 5‘00
« Juan José Cabrera . . 5‘00
» Vicente Villar . . . LOO
» Salvador Robles . . LOO
•» José Sánchez . . . LOO
» Ramón Rodríguez . . LOO
» Juan Rodríguez . . . LOO
» Padro Muñoz . . . LOO
» Martin Ortega Muñoz. LOO
» Victoriano Muñoz . . LOO
» Emilio Bueno . . . 5‘00
» Adolfo Carrillo . . . LOO
» Justo Gallardo . . . 5‘00
» Juan Benavides . . . 10‘00
» Matías Molina . . . 5‘00
» Francisco Nula . . . LOO
» Admdor. de Correos . LOO
« Félix Martínez . . . 2‘00
» Antonio Marco . . . LOO
« Rafael López y López. LOO
« Silvestre Sánchez . . LOO
» Atanasio Reyes . . . LOO
» Petronio García . . LOO
» Juan P. Muñoz . . . 075
» Jesús Muñoz. . . . 075
» José Moreno. . . . 075
» Santiago Ruiz . . . 5‘00
» Ramón Alcañiz . . , 5‘00
» Isaías Ramírez . . . LOO
» José Carrillo Rodrigo. LOO
» Jssé Herreros . . . LOO
» Tomás Bueno . . . LOO
» Sebastian Marín . . LOO
» Leandro Bago . . . LOO

S u m a  y  sig u e . . . 2.368‘20

Suma anterior . 2.36870
» Juan P. Bueno . . . LOO
» Ildefonso Uceda . . LOO
» Enrique Bueno . . . 3‘00
» Miguel Bueno . . . LOO
» Juan P. Bueno . . . 0‘50
» Esteban Bueno . . . 1,00
«Antonio Bueno . . . 3‘00
» Ildefonso Bueno . . 5.00
« José Carrascosa. . . LOO
« Tomás Donaire. . . LOO
» Valentín Bueno . . . LOO
» Miguel Fernández . . LOO
« Andrés Burgos . . . 2‘00
« José Campos. . . . LOO
»> Julián Pérez . . . . 0‘50
» Juan Medina. . . . LOO
» Feliciano Bueno . . LOO
» Joaquín Montoro . . LOO
» Melchor Rodríguez . LOO
» Francisco López . . LOO
» José López G arda. . LOO
« Ambrosio Medina . . LOO
» Tomás Burgos . . . 0‘25
» Pedro Yeste Aviles. . LOO
» Emilio D. Nieto . . 0‘50
» Ildefonso Peña . . . 075
» Sebastián G. Peña. . 075
» Emilio G. Fernández . 075
» Juan López Rodríguez. LOO
» Cristóbal García . . LOO
» Pedro de la Piedra . . 0‘50
» Angel Martínez Peña . 075
» Amador Sánchez . . 0‘50
» Francisco Sacaduras. 2‘00
» Manuel Castillo. . . 0‘50
» José Garrido Sánchez. LOO
» Miguel Herreros . . 075
» Francisco Martínez . 5‘00
» Adriano Mayenco . . 0‘50
» Juan Herreros . . . LOO
» Braulio Novella. , . LOO

D. Cesáreo C. Rodero. . LOO
« Juan Peral Quiles . . 0‘50
» Francisco S. Alarcón. 0‘50
» Pedro del Sol Cabrera LOO
» Gines R. Sánchez . . 0‘50
» José M. O. González . 0‘50
» José A. Bcnasalva . . 0‘50
» Miguel dé la Torre. . 0‘50
» Juan Cano Sánchez . Loo
» Juan Molina Diaz . . 0‘50
» Juan Alvarez Bezarez. 2‘00
» Francisco F. del Arco 075
» Tomás N. Crespo . . LOO
» Miguel León Alameda 0‘50
» Juan de la Piedra . . 0‘50
» Juan de la C. Sánchez LOO
» Juan Dieguez Romero. LOO
» Clemente M. Martínez 5‘00
» Manuel M. Sánchez . LOO

S u m a  y  s ig u e  . . 2.434,45

Suma anterior. . 2.434,45
» Francisco M. Muñoz . 0‘50
» Francisco L. Torres . 0‘25
» Eladio Medina Luna . 0‘50
» Ignacio M, Aguirre. . TOO
» Juan A. Nula y Grueso o‘50
>* Francisco Marin . . 1‘00
» José M. Ruiz Pelayo . 1‘00
» Francisco Crespo . . TOO
» Juan Ortuño Marin . TOO
» Pedro Marco Luna. . 1‘00
» Cristóbal B. y Bueno . 0‘50
» Luis Vicente Vanó. . 0‘50

D. Juan I. Sánchez . . .  TOO
« Agustín S. y Sánchez. 0‘50
» José Bueno Labrador. 2‘00
» Carlos Bueno y Bueno 2‘00
» Sebastian B. Medina . TOO
» Gregorio C. Marín. . 1‘00
» Nazario B. y Bueno . 1‘00
» Esteban Bueno Marín rOO
» Ildefonso B. y Bueno . 0‘50
» Tomás Marín Bueno . TOO
» Antonio J. Bueno . . l'OO
» Harinas «La Electra» . 3'00
» Andrés López Uceda . 1‘50
» Juan Magaña Moreno. 1‘00
» Antonio M. Carrasco. 1‘00
» Domingo R. López. . 1‘00
» Adres Quesda Blanca TOO
» Esteban R. Martínez . l'OO

Banco Central . . . 2‘00
» Dionisio B. Medina . LOO
» Benjamín B. y Bueno . LOO

Círculo U. P. . . , lO'OO

Suma y sigue . . 2.478,70

Suma anterior 
El Siglo, Tejidos . . 

D. Francisco G. Avila. .
» Cecilio Uceda y Uceda 
» Ildefonso M. Marco .
» Juan R. R. Carrillo. .
» Antonio del Sol. . .
» Rafael Moran Perez .
» Manuel H. Alvarez. .
» José F. Martínez . .
» Julián Juan Vergaz . 

Ayuntamiento de Noalejo 
D. Juan Núñez, secretario 

del Ayuntamiento de 
Bazortas (Cdad. Real) 

Aymto, de Huelma . .

2.478,70
LOO
LOO
LOO
2‘00
LOO
LOO
LOO
LOO
0‘50
LOO

25‘00

5‘00
50‘00

S u m a  h a s ta  e l  d ía  d e  h o y  2.569,20

Advertimos a todas las entida­
des y colegas que tienen abiertas 
suscripciones a este fin, que el 
plazo de la recaudación y cierre, 
para proceder a la realización de 
la idea, termina el último día del 
año actual.

A nuestros lectores
Por falta de espacio no hemos 

podido publicar varios trabajos, 
los cuales por ser de colaborado­
res de gran relieve, sentimos el 
tener que dejarlos para el próximo 
número y que con gusto los dare­
mos.

Clemente Burgos Galán
-  Gran Fábrica de Mantecados -

Casa acreditadísima en su articulo-Santiago de Calatrava
Esta casa sirve en seguida los encargos 
por la proximidad con Marios y la faci­

lidad del coche diario.

REPRESENTANTE EN MARTOS:

Manuel  Huesa

A u t o m ó v i l e s
y  C a m i c  

Dodge,. v “Graham
: Agencia para la provincia: GARAGE ROMA:

J A E N

[Heieiieío y Fuentes irUMIGOLG r a n  S a str er ía  

— de —
S e b a s t iá n  E. C ru z¡
En este acreditado es- ■ 
tablecimiento, se con- S _  —
fecciona toda clase de "Especialidad en Fá- 
trajes, con arreglo a S bricas de Aceíte­
los últimos figurines. ■ UBEDA

■ — Sdad. Ltda. — 
FUNDICION DESTRUYE

MOSCAS ...............
-----Y CHINCHES

Olor agradable

j EL ECO MARTEÑO 
■ aumentará sus pági- 

Calle Josefa Muñoz, [iias desde el próximo 
Teléfono 5. «número, correspon-

Hace con prontitud ■ favor cre­
ías encargos a Gra- ■ público
nada y Córdoba. ■ dispensa.

iuiíeitaiite SERIA
El mejor para Gana­
do. - Paquete de 50 
gramos, para cinco li­
tros de solución: 30 
céntimos. - De venta 

en las principales 
Farmacias.

TRANSPORTES

lili
Calle San Francisco, 
núm . 54. - MARTOS

Imprenta de *‘E1 Eco Marteño,,

Ayuntamiento de Madrid




